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RESUMO: Experiências sensoriais são uma das alternativas para a inclusão de pessoas com 
deficiência visual que utilizam seus demais sentidos nos atrativos turísticos. Um museu que não 
emprega os recursos assistivos para a acessibilidade ao seu acervo está deixando de cumprir 
plenamente seu papel social para todos da sociedade. Esta pesquisa tem por objetivo conhecer 
os recursos para a produção de experiências sensoriais cujo público-alvo são pessoas com 
deficiência visual na exposição da galeria tátil de esculturas brasileiras em um museu de São 
Paulo. A metodologia de pesquisa abrange um levantamento bibliográfico, visita à galeria tátil 
para observações dos recursos de acessibilidade e aplicação de questionário aberto para pessoas 
com deficiência visual. Os resultados revelam os recursos de acessibilidade para as pessoas com 
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deficiência visual e as formas que possibilitam uma experiência sensorial no museu. São 
recomendados outros recursos para ampliar os investimentos no turismo sensorial. A 
experiência sensorial no turismo em museus, além de contribuir para a inclusão social das 
pessoas com deficiência, pode também ser um diferencial competitivo para ampliar demandas 
de visitantes e turistas para vivenciar uma experiência imersiva mais significativa e imersiva no 
turismo sensorial. Palavras-chave: Turismo em Museus. Experiência sensorial. Pessoas com 
deficiência visual. Acessibilidade. Inclusão social. 
 
ABSTRACT: Sensory experiences are one of the alternatives for the inclusion of people with 
visual impairments who use their other senses in tourist attractions. A museum that does not 
use assistive resources to make its collection accessible is failing to fully fulfill its social role for 
everyone in society. This research aims to understand the resources for the production of 
sensory experiences whose target audience is people with visual impairments in the tactile 
gallery exhibition of Brazilian sculptures in a museum in São Paulo. The research methodology 
encompasses a bibliographical survey, a visit to the tactile gallery to observe accessibility 
resources and the application of an open questionnaire for people with visual impairments. The 
results reveal the accessibility resources for people with visual impairments and the ways that 
enable a sensorial experience in the museum. Other resources are recommended to expand 
investments in sensory tourism. The sensory experience in museum tourism, in addition to 
contributing to the social inclusion of people with disabilities, can also be a competitive 
differentiator to increase the demands of visitors and tourists to experience a more meaningful 
and immersive experience in sensory tourism. Keywords: Tourism in Museums. Sensory 
experience. People with visual impairments. Accessibility. Social inclusion. 

 
 
INTRODUÇÃO 
 

A acessibilidade em atrativos turísticos como parques, museus e centros 
históricos envolvem planejamento com diferentes entidades, seja no âmbito privado, 
público ou com parcerias que precisam de conhecimento especializado para ações mais 
efetivas e consistentes para que possam contribuir para a inclusão social. 

O turismo em museus pode oferecer experiências sensoriais com interatividades 
ricas e diversificadas, ampliando o valor agregado da atividade turística, principalmente 
quando há recursos e formas de interagir com pessoas com deficiência para diferentes 
tipos de público. 

Esse olhar inclusivo possibilita o aumento da demanda de pessoas com 
dificuldade de locomoção e de pessoas com deficiência, por isso, pode envolver questões 
sociais, econômicas, culturais, tecnológicas e legais para o desenvolvimento da 
acessibilidade em museus. 

Os turistas, visitantes e residentes da cidade de São Paulo tem várias opções para 
entretimento e desenvolvimento cultural nos diversos museus, mas a acessibilidade 
para pessoas com deficiência nestes espaços pode ter maior atenção de pesquisadores, 
gestores e profissionais da área de turismo para que boas práticas sejam amplamente 
difundidas, discutidas, incentivadas e realizadas. 

São Paulo possui um leque amplo de museus, que contém grandes obras 
nacionais e internacionais, com excelentes oportunidades para oferecer um turismo 
sensorial que estimula o aguçamento dos sentidos não só para a inclusão de pessoas 
com deficiência porque ela serve para todos os públicos, trazendo um diferencial 
competitivo com memórias mais significativas e atrativas para os visitantes de museus. 
O tema é complexo porque os investimentos em acessibilidade dependem do tipo de 
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deficiência em questão, por isso, o contexto deste trabalho está delimitado para pessoas 
com deficiência visual em um museu de São Paulo. 

Esta pesquisa tem por objetivo conhecer os recursos para a produção de 
experiências sensoriais cujo público-alvo são pessoas com deficiência visual na mostra 
da galeria tátil de esculturas brasileiras em um museu de São Paulo. Como objetivos 
específicos foi realizada uma análise de acessibilidade considerando a norma 9050 e a 
recomendação de boas práticas de recursos para turismo sensorial em museus com 
experiências imersivas e interativas. 

Este trabalho pode contribuir para a reflexão e orientar profissionais e gestores a 
investirem em projetos de acessibilidade com ações e recursos para pessoas com 
deficiência visual terem a possibilidade de vivenciar uma experiência sensorial imersiva 
no turismo em museus. 
 
METODOLOGIA DE PESQUISA 

 
Este trabalho apresenta um levantamento bibliográfico que, segundo Lakatos e 

Marconi (2017), inclui levantamento, seleção e documentação de publicações sobre o 
assunto pesquisado. 

Esta é uma pesquisa qualitativa, com pesquisa de campo limitada a um estudo do 
caso na exposição Galeria de esculturas brasileiras em um museu na cidade de São 
Paulo. Para Gil (2008, p. 57), um estudo de caso é “estudo profundo e exaustivo de um ou 
poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado [...]”. 

Para Lakatos e Marconi (1996, p. 75) pesquisa de campo: 
 
É a pesquisa em que se observa e coleta os dados diretamente no próprio local 
em que se deu o fato em estudo, caracterizando-se pelo contato direto com o 
mesmo, sem interferência do pesquisador, pois os dados são observados e 
coletados tal como ocorrem espontaneamente. 
 

Na pesquisa de campo foi realizada uma visita à exposição em 2019 para 
observação in loco, com registro de imagens e análise dos recursos disponíveis visando 
buscar evidências de acessibilidade e tecnologias que possam contribuir com a 
experiência sensorial. 

Para ter um olhar sobre o tema, foi realizada uma pesquisa de opinião com foco 
nas pessoas com deficiência visual e sua experiência na visitação em museus, para isto 
foi aplicado um questionário aberto com amostragem não probabilística, por 
conveniência com contatos e indicações. Para Almeida (1996, p. 105), a pesquisa de 
opinião caracteriza-se em: 

 
[...] procurar saber atitudes, pontos de vista e preferências que as pessoas têm a 
respeito de algum assunto, com o objetivo de tomar decisões. Visa identificar a 
opinião de uma comunidade, constatar as falhas, descrever condutas e 
reconhecer interesses e outros comportamentos, para a tomada de decisões. 
 

De acordo com Gil (2008, p. 121), a pesquisa de opinião é: 
 

Técnica de investigação composta por um conjunto de questões que são 
submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre 
conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, 
aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc. 
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Após certa dificuldade em conseguir a participação de pessoas com deficiência 
visual que se interessassem sobre o tema da acessibilidade na visitação em museus, foi 
possível obter em 2019 a resposta de três pessoas da rede de contato das autoras deste 
trabalho. 
 
REFERENCIAL TEÓRICO  
 
INCLUSÃO SOCIAL 

 
Para Mantoan (2005, p. 26), “Inclusão é estar com, é interagir com o outro [...] é a 

nossa capacidade de entender e reconhecer o outro e assim, ter o privilégio de conviver 
e compartilhar com pessoas diferentes de nós”. Essas pessoas são diretamente 
impactadas pela existência ou falta de inclusão social, que Sassaki (1999, p. 174) define 
como a “forma pela qual a sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas 
sociais gerais, pessoas com necessidades especiais e, simultaneamente, essas também se 
preparam para assumir seus papéis na sociedade”. 

A acessibilidade é o caminho para a inserção dos deficientes no convívio social. 
De acordo com a Lei nº 12.587 (Brasil, 2012, s.p.) acessibilidade é “facilidade 
disponibilizada às pessoas que possibilite a todos autonomias nos deslocamentos 
desejados, respeitando-se a legislação em vigor”. Para o IPHAN (2003, p. 2) o termo 
significa, mais especificamente, “possibilidade e condição de alcance para utilização, com 
segurança e autonomia, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das 
edificações, dos transportes e dos sistemas e meios de comunicação, por pessoa 
portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida.”. 

Construir locais que integrem deficientes e atendam todas as suas necessidades é 
tornar realidade a inclusão social. “Um espaço é acessível quando ele pode ser percebido 
e utilizado em sua totalidade por todas as pessoas, inclusive aquelas com deficiência” 
Norma 9050 da ABNT (2015). Segundo Prado (2003): 

 
Um ambiente com acessibilidade atende, diferentemente, uma variedade de 
necessidades dos usuários, tornando possível uma maior autonomia e 
independência. Para alcançar essa acessibilidade, devem ser considerados 
alguns elementos importantes, como a provisão de alternativas para uso pleno 
do ambiente construído, a adequação e adaptabilidade da estrutura, das 
instalações e dos maciços e o estímulo à percepção intuitiva das funções 
ambientais. 
 

Azevedo (2003) afirma que “ser acessível é a condição que cumpre um ambiente, 
espaço ou objeto para ser utilizado por todas as pessoas”. Essa utilização do local ocorre 
através da exploração dos sentidos, que são fundamentais para percepção da paisagem e 
dos objetos que a compõem. Para o MEC (2006, p. 15): 

 
A audição desempenha um papel relevante na seleção e codificação dos sons 
que são significativos e úteis. A habilidade de atribuir significado a um som sem 
perceber visualmente a sua origem é difícil e complexa. A experiência tátil não 
se limita ao uso das mãos. O olfato e o paladar funcionam conjuntamente e são 
coadjuvantes indispensáveis. 

 
Esta valorização dos sentidos de percepção deve estar presente também nas 

instituições culturais, visto que essas são alicerces para o desenvolvimento social. Para 
Aidar (2003, p. 6) “(...) a inclusão social em instituições culturais deve ser compreendida 
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como um passo além do trabalho de desenvolvimento de públicos, buscando ampliar 
suas atribuições e implicações sociais ao provocar mudanças qualitativas no cotidiano 
dos grupos envolvidos”. 

É exatamente visando a contribuição diária às pessoas com deficiência que se 
deve considerar todos os espaços que podem ser percorridos por elas, de maneira que 
não encontrem empecilhos para praticarem a forma de vida desejada por cada um. 
Tanto que a Declaração internacional de Montreal sobre inclusão ressaltou como um dos 
objetivos de seus envolvidos” identificar e implementar soluções de estilo de vida que 
sejam sustentáveis, seguras, acessíveis, adquiríveis e úteis” (Conselho Canadense de 
Reabilitação e Trabalho, 2001, p. 2). 

A declaração enfatiza a necessidade de: 
 
planejamento e estratégias de desenho intersetoriais, interdisciplinares, 
interativos e que incluam todas as pessoas”. Recordando que a integração se 
abrange a qualquer setor e nível social, seja cultura, política, ensino, mercado 
de trabalho ou outro. Os participantes do Congresso Internacional "Sociedade 
Inclusiva" de Montreal julgam urgente que “os princípios do desenho inclusivo 
sejam incorporados nos currículos de todos os programas de educação e 
treinamento (Conselho Canadense de Reabilitação e Trabalho, 2001, p.2). 
 

Para eles, o desenho acessível e inclusivo em relação aos espaços, produtos e 
serviços pode contribuir no aumento da eficiência, maior economia financeira e 
desenvolvimento do capital cultural, econômico e social. 

A Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 
2006) define desenho universal como uma concepção de produtos, ambientes, 
programas e serviços para pessoas sem a necessidade de adaptação ou projeto 
específico. Esse desenho não exclui a ajuda técnica para grupos específicos quando for 
necessário. 

Para o IPHAN (2003, p. 3), desenho universal é a “solução que visa atender 
simultaneamente maior variedade de pessoas com diferentes características 
antropométricas e sensoriais, de forma autônoma, segura e confortável.”.  

Carletto e Gambiaghi (2016) mencionam que Desenho Universal está “[...] 
assegurando que todos possam utilizar com segurança e autonomia os diversos espaços 
construídos e objetos”, por isso, sua contribuição não se restringe à pessoa com 
deficiência, mas a sociedade como um todo. 

A NBR 9050 (ABNT, 2015) determina alguns aspectos práticos para a inclusão 
social. No quadro 1 é possível identificar os conceitos de cada tipo de sinalização que 
contribuem para a inserção da pessoa com deficiência visual, e, no quadro 2 tem as 
recomendações de acessibilidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Revista Turismo: Estudos & Práticas (RTEP) 
v. 13, n. 1, jan./jun. 2024 (ISSN: 2316-1493) 

  http://geplat.com/rtep/ 

6 

 
Quadro 1 - Sinalizações para deficientes visuais 

Sinalização sonora 
Composta por conjuntos de sons que permitem a 
compreensão pela audição 

Sinalização tátil 
Composta por informações em relevo, como textos, 
símbolos e Braille 

Sinalização de localização 
Sinais que, independentemente de sua categoria, 
orientam para a localização de um determinado 
elemento em um espaço 

Sinalização de advertência 
Sinais que, independentemente de sua categoria, têm 
a propriedade de alerta prévio a uma instrução 

Sinalização informativa 

Utilizada para identificar os diferentes ambientes ou 
elementos de um espaço ou de uma edificação. No 
mobiliário, deve ser utilizada para identificar 
comandos 

Sinalização direcional 

Na forma tátil, utiliza recursos como guia de 
balizamento ou piso tátil. Na forma sonora, utiliza 
recursos de áudio para explanação de 
direcionamentos e segurança 

Fonte: ABNT (2015) 
 

Quadro 2 - Recomendações de acessibilidade 

Escadas (que interligam pavimentos, de 
emergência e junto às portas corta-fogo) 

Devem conter sinalização tátil, visual e/ou sonora, 
informando o número do pavimento, e sinalização 
nos corrimãos. Em locais confinados, devem conter 
mapa acessível de rota de fuga da edificação 

Corrimãos de escadas fixas e rampas 
Devem conter sinalização tátil (caracteres em 
relevo e em Braille), identificando o pavimento 

Painéis de chamada de elevadores e plataformas 
elevatórias 

Devem conter informações em relevo e em Braille 

Batentes externos 
Devem estar indicando o número do andar, em 
relevo e em Braille 

Textos contendo orientações (instruções de uso de 
áreas, objetos, equipamentos, regulamentos, 
normas de conduta e utilização) 

Deve, quando tátil, conter informações essenciais 
em alto relevo e em Braille 
 

Lavatórios 
Devem ser equipados com torneiras acionadas por 
alavancas, torneiras com sensores eletrônicos ou 
dispositivos equivalentes 

Fonte: ABNT (2015) 

 
TURISMO EM MUSEUS 
 

Para a OMT (2001, p. 38) “O turismo compreende as atividades que realizam as 
pessoas durante suas viagens e estadas a lugares diferentes a seu entorno habitual, por 
um período consecutivo inferior a um ano, com a finalidade de lazer, negócios ou 
outras”. Segundo Ignarra (1999, p. 24): 

 
O turismo é um fenômeno social que consiste no deslocamento voluntário e 
temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que, fundamentalmente por 
motivos de recreação, descanso, cultura ou saúde, saem de seu local de 
residência habitual para outro, no qual não exercem nenhuma atividade 
lucrativa nem remunerada, gerando múltiplas inter-relações de importância 
social, econômica e cultural. 
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Em relação à museus, a Lei nº 11.904 (Brasil,2009, s.p.) institui que:  
 
Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem fins 
lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, para 
fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, 
conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico ou de 
qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e 
de seu desenvolvimento. 

 
Podem ser caracterizados como bens culturais, já que o IPHAN (2003, p. 2) os 

define como: “Elemento que por sua existência e característica possua significação 
cultural para a sociedade valor artístico, histórico, arqueológico, paisagístico etnográfico 
– seja individualmente ou em conjunto.”. 

Museus e outros espaços patrimoniais têm o importante papel de serem “fonte de 
memória”, e os bens patrimoniais musealizados, segundo Scheiner (2004, p. 184): 

 
Poderiam ser conotados como “valores-refúgio”, servindo de apoio a ideais 
político-econômicos já ultrapassados, já que os esforços de conservação, por 
sua própria lógica, desenvolvem-se na contramão dos mecanismos culturais da 
contemporaneidade. 
 

Scheiner (2004, p. 189) reforça que:  
 

Este é o modo como se constituem as comunidades de consumo do patrimônio: 
pela articulação intencional do discurso imagético, sonoro, escrito, verbal e 
sensorial relativo às referencias patrimoniais, sob a forma de séries 
combinadas de significantes. 

 
Sendo assim, os processos culturais não se sustentam apenas com imagens eles se 

servem de diversos meios discursivos, da dança, da música, dos utensílios fabricados, do 
espaço natural ou artificial, dos conhecimentos, dos mitos e tradições. 

Cury (2005 p. 88) enfatiza que a comunicação através desses meios se realiza 
quando adquirem significado, dizendo que “a comunicação museológica é operada pela 
linguagem dos objetos, mas se efetiva na interação entre o museu e o público sobre o 
significado a que se propõe, se apreende, se reelabora e se negocia.”. 

Apontando os caminhos para esse diálogo, Aidar (2002, p. 60) diz que “Os museus 
deveriam promover uma democratização interna, evitando as rígidas hierarquias de 
poder e permitindo que diversos setores da profissão e do público participem e tenham 
voz nos processos de tomadas de decisões”. 

Não só as hierarquias devem ser mais flexíveis, mas também o ingresso aos 
museus. Segundo o ICOM (2006, p. 8) “A direção deve assegurar que todos tenham pleno 
acesso ao museu, suas coleções e informações durante horários razoáveis e por períodos 
regulares. Deve ser dada atenção diferenciada aos ‘portadores de necessidades 
especiais.”. 

Tanto que se constitui na Lei nº 11.904 (BRASIL, 2009, art. 35) que: “Os museus 
caracterizar-se-ão pela acessibilidade universal dos diferentes públicos, na forma da 
legislação vigente”. Nesse sentido, uma das estratégias de cooperação estabelecidas pelo 
IBRAM (2010, p. 59) é: “Aumentar continuamente a inclusão de museus nos roteiros de 
turismo de acessibilidade.”. 

A conciliação entre turismo e os museus têm trazido resultados favoráveis para 
ambos.  De acordo com o Ministério do Turismo (2018, s.p.) O Brasil “possui mais de 3 
mil museus em funcionamento em todos os estados brasileiros. Somente os 
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administrados pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), receberam em 2016 quase 
um milhão de visitantes.”. 

O IBRAM (2014 p. 8) ressalta que:  
 
As atividades interativas entre museus e turismo, [...] abre e ilumina caminhos, 
mostram que o campo museal não tem limites. A serviço da cultura e do 
desenvolvimento socioeconômico, os museus participam efetivamente das 
transformações positivas em curso no Brasil. 

 
Essa conjuntura entre turismo, cultura, museus, inclusão e acessibilidade deve 

ser levada em consideração, pois seus benefícios se refletem no desenvolvimento do país 
e da sociedade como um todo. O IBRAM (2010, p. 31) tem como um dos tópicos do Plano 
Nacional Setorial de Museus: 

 
Estimular o desenvolvimento do turismo sustentável por meio do 
reconhecimento, valorização e fortalecimento da identidade cultural local, 
incluindo a capacitação de pessoal para o atendimento ao turista, adaptação 
dos espaços musicais e de memória, de forma a atender aos visitantes, inclusive 
portadores de deficiência, contribuindo para o desenvolvimento e a inclusão 
social e econômica da comunidade. 

 
Um museu que amplia os benefícios da acessibilidade e promove acesso à arte e à 

cultura por meio dos sentidos é o Museo Tiflológico De La Once (2015) da Organização 
Nacional de Cegos da Espanha). Ele preserva o patrimônio ligado a história da 
deficiência visual na Espanha através de exposições atrativas, como a Sala de Maquetes, 
com maquetes de monumentos históricos de todo o mundo. Como relata Sarraf (2015 s. 
p.): 

 
A comunicação nesse museu é prioritariamente tátil e sonora, o que atrai 
famílias com crianças, turistas, grupos de escolas e profissionais de arquitetura 
e design, por apresentar estratégias de comunicação museológica pouco usuais, 
possibilitando que todas as peças expostas possam ser tocadas e que as 
informações e conteúdos possam ser acessados pela audição. 
 

No Brasil, o MAM (Museu de Arte Moderna de São Paulo) é considerado um dos 
mais acessíveis. Sua infraestrutura é adaptada para diversas deficiências, visando a 
mobilidade. Além do espaço físico facilitador, o museu possui o projeto Olhar de perto, 
que propõe vivenciar a arte contemporânea além de seu aspecto visual, utilizando-se da 
linguagem descritiva, entre outros recursos. 
 
DEFICIÊNCIA VISUAL 

 
Segundo o IBGE, 6,7% da população brasileira possui algum tipo de deficiência 

física. (ESTADÃO, 2018). O Decreto nº 6.949 (Brasil, 2009, s.p.) define que: 
 
Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de 
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com 
diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas. 

 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) (2002 s. p.) classificou a deficiência 

visual em categorias que incluem desde a perda visual leve até a ausência total de visão. 
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Baseado nessa classificação inicial, o ICOM – Conselho Internacional de Museus 
(2002 s. p.) recomenda o uso das seguintes terminologias: 

 • Cegueira: deve ser usado somente para perda total da visão e/ou quando o 
indivíduo necessita de auxílios especiais para substituir as suas habilidades visuais. 

• Baixa Visão: deve ser usada para graus maiores de perda visual, onde o 
indivíduo pode ser ajudado por auxílios ópticos. 

• Incapacidade Visual: deve ser usada quando a condição de perda visual seja 
caracterizada por perda das funções visuais (perda da acuidade visual, do campo visual 
etc.).  

• Função visual: deve ser usada para se descrever a habilidade do indivíduo para 
usar sua visão nas atividades de vida diária (AVD). Muitas dessas atividades podem ser 
descritas somente qualitativamente.  

• Perda visual: termo geral a ser usado, inclui perda total (cegueira) e parcial da 
visão (baixa visão), caracterizada pela incapacidade visual ou pela perda da visão 
funcional. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2014. S.p.) apontam que: “atualmente 285 
milhões de pessoas no mundo possuem deficiência visual; destas, 39 milhões são cegas e 
246 milhões possuem baixa visão”. 

Levando em consideração a forma como os números foram apresentados, pode-
se compreender que existem dois níveis gerais de deficiência visual, a cegueira e a baixa 
visão. Sá, Campos e Silva (2007, p. 15) definem que: 

 
A cegueira é uma alteração grave ou total de uma ou mais das funções 
elementares da visão que afeta de modo irremediável a capacidade de perceber 
cor, tamanho, distância, forma, posição ou movimento em um campo mais ou 
menos abrangente. 
 

E para o MEC (2006, p. 16) a baixa visão pode ser compreendida como: 
 
[...] a alteração da capacidade funcional da visão, decorrente de inúmeros 
fatores isolados ou associados, tais como: baixa acuidade visual significativa, 
redução importante do campo visual, alterações corticais e/ou de sensibilidade 

aos contrastes, que interferem ou que limitam o desempenho visual do 
indivíduo.  
 

Resende (2002) faz uma reflexão relacionando nosso comportamento com o nível 
de percepção do deficiente visual do que está à sua volta. Para ele: 

 
Talvez essa ‘insensibilidade’ na maior parte das vezes inconsciente, seja fruto 
de vários fatores pertinentes ao mundo contemporâneo que vivemos, regido 
principalmente pelo sentido da visão. O que temos é uma avassaladora 
pluralidade de informações visuais, bombardeadas pelos mais diversos tipos de 
mídia (televisão, cinema, revistas, jornais, outdoors, entre tantos outros) que 
para pessoas de maior sensibilidade, se tornam uma ‘massa’ indistinta de forte 
poluição visual, dificultando a percepção visual de simples elementos visuais do 
cotidiano. 

 

Entre os recursos desenvolvidos para a inclusão de deficientes visuais, criados 
exatamente para evitar empecilhos, como a poluição visual, o mais comum e difundido 
mundialmente é o sistema Braille que, no princípio, como narra Mazzotta (2005 s. p.) foi: 
“[...] um código de escrita [...] com seis pontos em relevo, que permitiu ao cego ler e 
escrever.”. 
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Para aplicação de tal recurso e dos demais, os museus e instituições públicas, que 
contêm em seu acervo produções textuais, devem receber apoio do Poder Público visto 
que, de acordo com o Decreto nº 5.296 (Brasil, 2004, s.p.) “O Poder Público adotará 
mecanismos de incentivo para tornar disponíveis em meio magnético, em formato de 
texto, as obras publicadas no País.”. 

Mas a OMS (2011 s. p.) declara que ainda, em alguns locais, “a acessibilidade para 
pessoas com deficiência visual continua sendo um problema, com as normas de 
sinalização normalmente sendo desprezadas devido à pouca informação sobre formatos 
acessíveis ao usuário.”. 

Frente ao cenário apresentado, a ONU Brasil (2013, s. p.) afirma que os 
problemas de visão diminuíram desde 1990 e avisa que 80% dos problemas podem ser 
evitados e curados. Informam ainda que a Assembléia Mundial da Saúde aprovou um 
plano de ação com “o objetivo é reduzir em 25% os problemas visuais até 2019.”. 
 
EXPERIÊNCIA SENSORIAL 

 
Pestalozzi (1946, s.p.) concebe “experiência sensorial como um processo ativo” 

em que “os sentidos deveriam entrar em contato direto com os objetos, depois o 
conteúdo do objeto observado se expressaria em palavras, permitindo a atividade 
mental.”. 

A experiência sensorial é a interlocução de todo o espaço com aquele que a vive, 
através da exploração de cada sentido, como discorre Cury (2005, p. 32-33): 

 
Uma postura semiótica aplicada à exposição privilegia a compreensão da 
recepção perante os estímulos dos objetos, visuais, sonoros e outros. Esta 
postura tem a intenção de compreender a produção de sentido em uma 
exposição a partir de seus elementos constitutivos e de conhecer as formas 
como o público percebe os elementos expográficos e apreende a mensagem. 
Nessa postura, busca-se compreender a relação entre os objetos, organização 
do conteúdo, textos, e legendas e uso dos demais elementos expográficos e 
como produzem sentidos. Essa preocupação semiótica auxilia a produção de 
exposições pensar nas partes com relação ao todo -, assim como a análise do 
produto final como produtor de sentido. 

 
Por isso a experiência sensorial amplia as possibilidades de vivência no espaço do 

museu, explorando a comunicação direta ou indireta entre as obras e o visitante, em um 
processo cognitivo que pode ser mais estimulante e significativo. Cury (2005, p. 41) diz 
que: “Qualidade participativa numa dimensão cognitiva significa ter o público como 
leitor, e a exposição, como um texto legível, pelo qual o público, em sua visita, pudesse 
ter a compreensão do todo”. Então a experiência sensorial pode ser expressa sob 
diferentes formas e a visitação poderá ter uma ressignificação, onde a arte pode ser 
compreendida por uma interação mais profunda com seu público. 

E o Instituto Português de Museus (IPM) (2004, p. 22) relata os atributos e 
benefícios advindos das experiências sensoriais, mencionando: 

 
Uma abordagem multissensorial do museu evita a exclusão. Usando informação 
escrita e oral com diversos níveis de complexidade e empregando meios de 
comunicação visuais, orais, táteis e interativos, o museu cumprirá melhor a sua 
missão, comunicando mais eficazmente com mais pessoas. Essa abordagem não 
implica a banalização nem a perda de qualidade da informação. Pelo contrário, 
permite refletir sobre os objetivos estabelecidos, avaliar a eficácia do trabalho 
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realizado, atingir um público mais vasto, enriquecer as exposições e descobrir 
mais valias no seu acervo. 
 

Importantes aliadas para a formação da experiência sensorial, principalmente aos 
deficientes físicos, são as tecnologias assistivas, que Hogetop (2002, p. 104) define como: 
“novos artefatos tecnológicos, que visam potencializar as capacidades das pessoas com 
qualquer tipo de deficiência.”. 

Galvão (2009, p. 3) cita que: “entender TA, a concebe bem além de meros 
dispositivos, equipamentos ou ferramentas, englobando no conceito também os 
processos, estratégias e metodologias a eles relacionados.”.  

Para ele (2009, p. 26) “Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de 
característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade 
reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.”. 

 
RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO 
 

Este é o museu mais antigo da cidade de São Paulo e surgiu de uma sala no 
terceiro andar do prédio do Liceu de Artes e Ofícios. É um museu de artes visuais que 
tem e nfase na produça o brasileira do século XIX até́ a contemporaneidade. Conta com 
7.462 m² de área construída em estilo neoclássico e possui hoje dez salas que se dividem 
para abrigar o acervo, que tem cerca de cem mil obras, e um espaço da reserva técnica 
no qual ficam peças em restauração, em catalogação ou fora de exposição. 

O prédio principal do museu tação, que se localiza na região central de São Paulo 
e tem como missão, se dedicar às Artes Visuais brasileiras e ao seu diálogo com as 
culturas do mundo ao colecionar, estudar, preservar, expor e comunicar seus acervos 
para promover a experiência do público com a arte, estimular a criatividade e a 
construção de conhecimento. 

O Núcleo de Ação Educativa (NAE), unidade coordenadora da Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo na região, cria e implementa o programa Museu 
Para Todos que tem como objetivo garantir a ampla acessibilidade ao Museu, além de 
incluir aquelas pessoas que habitualmente não são frequentadoras, incentivando-as à 
visitação. O programa Museu Para Todos, por sua vez, elabora o Programa Educativo 
para Públicos Especiais (PEPE) principal responsável pela Galeria Tátil de Esculturas 
Brasileiras. 

A exposição Galeria Tátil de Esculturas Brasileiras faz parte do Programa 
Educativo para Públicos Especiais (ou PEPE) onde o projeto Museu para Todos foi 
desenvolvido, possui uma exposição especialmente elaborada para possibilitar que 
pessoas com deficiências visuais possam usufruir da arte como qualquer outro visitante 
do museu. A exposição ficou disponível para visitação até 01 janeiro de 2020. 

Para garantir essa autonomia, as doze esculturas que compõem a exposição 
podem ser tocadas apenas por pessoas com deficiências visuais. Além disso, as pessoas 
não videntes recebem informações por meio de um áudio-guia, de etiquetas e folheto em 
dupla leitura (tinta e braille), incluindo um mapa tátil com orientações sobre este 
espaço, com imagens em relevo.  

O percurso de visitação também é orientado por um piso tátil (figura 1), que 
permite e indica com segurança um caminho para a exploração das obras que se 
encontram na galeria. Para complementar essas ações, a Pinacoteca editou um catálogo 
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adaptado, impresso em tinta e em braille, que se encontra à disposição para consulta na 
recepção do museu. Todo visitante é convidado a percorrer a exposição e apreciar a 
forma como as esculturas são apresentadas no espaço.  

 
Figura 1 – Parte tátil na galeria 

 
Fonte: Adaptado de Pinacoteca (2013) 

 

Para analisar a acessibilidade para deficientes visuais no acesso à galeria tátil, foi 
desenvolvido o quadro 3 baseado nas normas e leis vigentes que regulamentam o tema. 

 
Quadro 3 - Acessibilidade na Pinacoteca de São Paulo 

 Sim Não Parcialmente 

ENTRADAS E SAÍDAS 

Possui piso tátil alerta e direcional?   X 

Possuem piso tátil de alerta para sinalização e 
indicação de mudança de plano da superfície 
do piso e presença de obstáculos? 

  X 

PORTAS E ABERTURAS 
As portas dos ambientes comuns possuem 
sinalização tátil? 

 X  

ESCADA E RAMPAS 

A escada possui piso tátil de alerta com 
largura entre 0,25 m e 0,60 m localizado antes 
do início e após o término da escada? 

 x  

O piso tátil de alerta está distante no máximo 
0,32 m da mudança de plano? 

  x 

ELEVADORES 

Possui piso tátil de alerta junto à porta com 
largura entre 0,25 m e 0,60 m? 

 x  

Possui sinalização em Braille ao lado esquerdo 
do botão correspondente? 

x   

Possui registro visível e audível dado a cada 
operação individual do botão? 

 x  

Possui sinal sonoro diferenciado para subida e 
descida? 

 x  

Possui comunicação sonora interna indicando 
o andar em que o elevador se encontra 
parado? 

 x  

Possui dispositivo de comunicação para 
solicitação de auxílio? 

  x 

LAVATÓRIO 
Possui comandos de torneira do tipo 
monocomando, alavanca ou sensor eletrônico? 

 x  
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CORREDORES 
Possuem piso alerta e direcional?   x 

Os corredores dos ambientes comuns 
possuem piso alerta e direcional? 

 x  

Fonte: Autoras (2019) 
 

A galeria tátil oferece diversos recursos para possibilitar uma visita agradável e 
inclusiva, dente eles estão: 
1. Textos e etiquetas em dupla leitura (letras ampliadas em braile); 
2. Mapa de localização espacial em relevo; 
3. Acesso orientado por piso tátil; 
4. Toque seguro e confortável as peças;  
5. Peças posicionadas sobre bases adaptadas;  
6. Audioguias; 
7. Catálogo com imagens em relevo (figuras 22, 24 e 25);  
8. CD de áudio com textos históricos e biográficos e indicações de percepção das 

esculturas da exposição (figura 23); 
9. Monitores para visita guiada (mediante agendamento); 

 
As visitas monitoradas podem ser em grupo (até 10 pessoas) ou espontâneas. A 

visita em grupo deve ser agendada com antecedência e duram em torno de uma hora e 
meia com educadores especializados em atendimento ao público para deficiência visual 
disponíveis e guiam toda a visita. 

A visita espontânea não precisa de agendamento prévio, a mesma dura em torno 
de duas horas e é acompanhada com o audioguia de todas as obras. O folder, catálogo em 
dupla leitura (tinta e Braille) e o audioguia são oferecidos na recepção. 

O acervo na Galeria Tátil conta com doze esculturas em bronze, produzidas nos 
séculos XIX e XX, pertencentes ao acervo da Pinacoteca do Estado, foram selecionadas 
considerando a indicação do público com deficiências visuais que participou de visitas 
orientadas ao museu nos cinco anos anteriores à inauguração.  

Outro critério também adotado para a seleção das obras foi a existência de 
fatores que facilitam a compreensão e apreciação artística dessas esculturas ao serem 
tocadas, como dimensão, forma, textura e diversidade estética.  

Além disso, as obras não necessitam de manutenção, por seu material resistente 
ao toque e ele ser feito somente por deficientes visuais, a equipe de restauro da 
Pinacoteca somente acompanha a degradação e mantém o cuidado com as mesmas. A 
Figura 2 apresenta uma destas obras. 
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Figura 2- Lélio Coluccini – Leda, 1950 

 
Fonte: Fernandes (2019) 

 

Para observar a perspectiva de pessoas com deficiência visual sobre a visitação 
em museus da cidade de São Paulo, foi realizado uma pesquisa de opinião com pessoas 
com deficiência visual e abordar sua vivência em relação à visitação em museus na 
cidade de São Paulo.  

Para compreender melhor a experiência da pessoa com deficiência visual e o que 
o público espera de um museu inclusivo, o questionário aplicado para pessoas com 
deficiência visual teve as seguintes perguntas: 

- Nome e idade 
- Com qual frequência visita museus? 
- Se não: Qual o maior impedimento? 
- Se sim: Já visitou uma galeria tátil? 
- Quais recursos um museu inclusivo para deficientes visuais deve ter? 
- Qual dos sentidos promove uma experiência sensorial mais marcante? Tato, 

olfato, paladar ou audição. 
- É preferível um espaço produzido especificamente para o público deficiente 

visual ou todas as obras de um museu com adaptações acessíveis?  
Nesta pesquisa exploratória com amostragem por conveniência, houve contato 

com diversos conhecidos, mas só foi possível a colaboração de 3 participantes em 
diferentes níveis de deficiência visual: baixa visão moderada, baixa visão profunda e 
cegueira. Embora as questões fossem abertas, eles foram bem resumidos nas respostas e 
não foi possível obter um maior aprofundamento da temática. 

O respondente 1, tem 42 anos, baixa visão profunda e diz que não costuma visitar 
museus por não entender claramente figuras e não possuir o recurso auditivo. Ela 
destaca como vital as adaptações táteis de obras. 

O respondente 2, tem 44 anos, baixa visão moderada e informou que sempre que 
pode, visita museus como o do Ipiranga e o recurso mais necessário que destaca é o piso 
tátil.  

O respondente 3, tem 54 anos, cegueira. Ele visita constantemente o instituto 
Tomie Ohtake e o Memorial da Inclusão (ou como citou “museu para pessoa com 
deficiência), e ressaltou a necessidade de recurso auditivo em museus e profissionais 
capacitados para descrever as obras.  

Todos os participantes da pesquisa concordaram que o sentido que promove a 
experiência sensorial mais marcante seria a audição, mas não conheciam a galeria tátil e 
frisaram que para a experiência ser considerada inclusiva as obras já existentes no 
museu deveriam ser adaptadas pois em um espaço como esse para este tipo específico 
de público, a parte de “incluir” é deixada de lado. 
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Para que as pessoas com deficiência visual vivenciem experiências sensoriais em 
museus, existem alguns recursos, tecnologias assistivas e acervos acessíveis que estão 
além daqueles já utilizados pela Galeria Tátil de Esculturas Brasileiras. Algumas 
sugestões para implementação que contribuiriam para uma experiência mais 
completam aos deficientes visuais são apresentadas a seguir. 

 
- MAQUETES 

 
Uma das opções para inclusão são as maquetes. Além das populares entre os 

museus pelo mundo, existem algumas que vão além do convencional (Figuras 3 e 4). É o 
caso das maquetes do Museu dos Cegos de Madrid, na Espanha. Quando a ponta do dedo 
para em algum local, uma gravação é acionada, informando onde ele se encontra naquele 
instante. Para completar a atmosfera, aparelhos especiais liberam odores típicos da 
cidade. 

 
Figura 3 - Maquete tátil da entrada principal do Park Guell 

 
Fonte: Manes (2013) 

 
Figura 4 - Maquete tátil do Museo Tiflológico da Espanha 

 
Fonte: Museo (2017) 
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- MINIATURAS DE MONUMENTOS 
 
Algumas das peças mais curiosas para interação são as miniaturas de 

monumentos consagrados (Figura 5), pois permitem ao deficiente visual criar uma 
perspectiva do espaço externo. 

 
Figura 5 - Miniatura Torre Eiffel 

 
Fonte: Museu (2015) 

 
- PINTURAS EM ALTO RELEVO 

 
Entre as obras mais significativas estão as pinturas em alto relevo (Figuras 6 e 7), 

pois permitem aos deficientes visuais tocarem as composições em primeiro plano, não 
apenas esculturas, como lhes era apresentado. 

Um passo importante foi a adição de cor, pois ainda podem ser percebidas pelos 
visitantes com baixa visão. Os objetos físicos que saltam do quadro são construídos 
através de um método parecido com o usado em impressoras 3D. Outra forma de 
construí-las é estudando a imagem e definindo o volume com camadas e texturas 
relevadas, através de técnica de impressão digital com acumulação de tintas. São feitas 
ainda pela impressão com uma tinta especial e, depois, um processo químico para 
adicionar volume. 
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Figura 6 - Pintura em alto relevo 

 
Fonte: París (2015) 

 
Figura 7 - Reprodução da obra “O Guarda-Sol”, de Goya 

 
Fonte: Shimosakai(2018) 

 
- SISTEMAS DE VIDEOAMPLIAÇÃO 

 
Uma tecnologia assistiva aos turistas de baixa visão, que pode ser integrada aos 

museus, são os sistemas de vídeo ampliação (Figura 8). É um monitor e uma câmera 
montada acima de uma bandeja móvel. O material a ser lido é posicionado abaixo de 
uma câmera fixa e a imagem é projetada na tela do monitor. Essa tecnologia permite o 
uso para a escrita, possibilita a adequação do contraste e do brilho, apresenta 
polaridades reversas, linhas-guia e ampliações variadas para facilitar a leitura de 
documentos históricos.  

Um segundo tipo é o aparelho constituído por uma câmera manual conectada por 
cabo a um monitor de televisão comum. A câmera é deslizada sobre o texto a ser lido. A 
ampliação é determinada pela distância do material a ser lido: quanto menor a distância 
do material, maior será a ampliação. O equipamento permite a leitura de superfícies 
curvas e tem controle de contraste e brilho. Atualmente existem modelos portáteis que 
já apresentam uma tela de cristal líquido, não necessitando ser acoplados a um monitor, 
porém exigindo maior coordenação motora. 
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Figura 8- Sistema de vide ampliação 

 
Fonte: Auxílios (2015) 

 

 
- ÓCULOS INTELIGENTES 
 

 

Um recurso bastante utilizado fora dos museus, mas que também traria grande 
contribuição se incorporados a eles, são os óculos inteligentes (figura 9). Para ler um 
texto, é preciso olhar para ele e apertar um botão ou apontar com o dedo indicador. Com 
isso, os óculos fotografam a página e uma voz de computador começa a ler o que está 
escrito. 

 
 

Figura 9 - Óculos inteligentes 

 
Fonte: OrCam MyEye(2018) 

 
 

- BRAINPORT 
 
Uma das mais atuais tecnologias a ser colocada à disposição do deficiente visual é 

o Brainport (figura 10), que permitirá a uma pessoa cega “ver” a forma, tamanho, 
localização e movimento de objetos utilizando a língua. 
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É constituído por um par de óculos de sol com uma pequena câmera de vídeo, um 
comando e uma espécie de “chupeta” que se coloca sobre a língua. As imagens, captadas 
através de uma pequena câmera colocada nos óculos, são enviadas para um comando 
que as converte em impulsos elétricos que, por sua vez, são transmitidos para a língua 
através de uma “chupeta” ligada ao comando por um fio. Por fim, as terminações 
nervosas da língua enviam os estímulos elétricos ao cérebro. 
 

Figura 10 - BrainPort 

 
Fonte: Campos (2009) 

 
 
- BENGALA ESPECIAL COM FAIXAS ELETROMAGNÉTICAS 

 
Outro recurso próprio para museus, que possibilitaria uma visita mais dinâmica e 

segura é a bengala especial com faixas eletromagnéticas. A bengala é atraída pela faixa 
magnética. Quando deseja tocar em algum objeto e se afastar da faixa, a pessoa 
simplesmente desliga um interruptor. Ao ligá-lo novamente, a bengala passa a captar um 
sonar. Assim, o ruído vai ficando mais forte, à medida que a pessoa se aproxima da faixa, 
para retomar a caminhada. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Aplicar ferramentas que proporcionam acesso à museus e suas obras é um 

processo que garante o direito de vivência da cultura do país a toda pessoa, 
independentemente de suas necessidades. 

A mostra da Galeria Tátil de Esculturas Brasileiras contribui para a inclusão de 
pessoas com deficiência visual por ser o principal público – alvo, mas pode ser uma 
experiência sensorial para todos, incentivando novas formas de imersão na arte. 
Importante alertar que para que um projeto de inclusão social tenha êxito é necessário 
se certificar que não há uma regra que separa a “arte para os cegos” e a “arte para os 
demais”, evitando um regime de segregação, e um sentimento de exclusão nos 
deficientes visuais. 

Cabe à gestão do museu conhecer seu público-alvo e acompanhar as mudanças 
nas tecnologias. A galeria tátil, por sua vez deve aproveitar as possibilidades de recursos 
disponíveis para desenvolver uma experiência sensorial absolutamente imersiva e 
manter-se atualizada com as tecnologias assistivas disponíveis, ampliando e 
incentivando a demanda para o turismo sensorial em museus. 
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Um museu que aplica tecnologias assistivas para todo seu público, é atrativo para 
os mais diversos perfis de visitantes, desperta o interesse na arte interativa, 
promovendo experiências significativas e inesquecíveis para os visitantes. 

Com o avanço da tecnologia, surgem variadas ferramentas aplicáveis a museus. 
Explorando todas as opções de recursos, museus de outros países têm investido em 
inovação para promover uma experiência satisfatória e completa a todos que os 
frequentam. Cabe aos museus de São Paulo os tomarem como referência, e buscar a 
constante atualização de seus espaços e acervos. 

As tendências internacionais de acessibilidade são reflexo de uma sociedade mais 
consciente de seus deveres e empática com as condições do próximo. O cultivo de boas 
práticas é o caminho para uma educação contínua da população local, que, 
consequentemente, os prepara para receber o turista da melhor maneira possível. A 
experiência sensorial no turismo em museus além de contribuir para a inclusão social 
das pessoas com deficiência, pode também ser um diferencial competitivo para ampliar 
demandas de visitantes e turistas para vivenciar uma experiência imersiva mais 
significativa e imersiva no turismo sensorial. 

É importante ter os conhecimentos das necessidades das pessoas com deficiência 
visual e entender como atendê-las pelo desenvolvimento de um plano de inclusão social 
com acessibilidade para atender à demanda e incentivar o turismo em museus. Os 
projetos, estudos e investimentos em recursos de acessibilidade em museus e inclusão 
social devem ser ampliados para que gestores e educadores estejam preparados para 
receber as pessoas com deficiência visual em museus, estimulando o turismo sensorial. 
 Os resultados desta pesquisa estão limitados ao contexto dos respondentes e da 
mostra da Galeria Tátil de Esculturas Brasileiras, portanto, não podem ser 
generalizados. 
 Para pesquisas futuras, recomenda-se um estudo sobre as inovações tecnológicas 
que contribuem para a acessibilidade em museus por ser um tema inovador e relevante 
para o turismo em museus e a inclusão social. 
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